
 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

                                                 
1 Leitura escolhida por um vínculo afetivo pessoal para com as paisagens do sertão brasileiro e os 
acontecimentos históricos ocorridos na região de Canudos. A versão utilizada foi uma edição de bolso de 

1914, das Edições Ouro, também pelo relação tátil e afetiva para com sua materialidade e formato. 
Posteriormente também foi consultada uma edição mais recente, da Ubu Editora e Sesc Edições.  
2 Em um estilo considerado pré-modernista, com construções parnasianas mas também em relação com 
a realidade social, o livro tem um tom ‘dramático’, cheio de figuras de linguagem e descrições detalhadas. 
Com vínculos com o positivismo e com o darwinismo, entrelaça elementos da filosofia, da ciência e da 
espontaneidade nativa de forma interdisciplinar, atribuindo-se um certo ‘luxo vocabular’. É com este livro 
que os conceitos de ‘sertão’ e ‘sertanejo’ ganham força enquanto significados de lugar ermo, duro e 

áspero. (SIMON, 2001, passim.)  
3 Versão de bolso de 1914. 



 

 

  


